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Apresentação

Este material foi criado dentro do Curso de Fono-
audiologia, como um dos resultados finais de uma 
pesquisa realizada dentro do Programa de Inicia-

ção Científica, com um grupo  de palhaçoterapia.
A cartilha tem como objetivo sensibilizar palhaços 

de hospital sobre a importância de sua voz durante atua-
ção e seu cotidiano, além de divulgar os cuidados vocais 
necessários.
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Os palhaços de hospital são uma forma de humani-
zar o ambiente hospitalar, levando alegria, brincadeiras, 
acolhimento e ajudando a reduzir o impacto da interna-
ção para os pacientes. Esses profissionais usam recursos 
como:

PALHAÇOTERAPIA: 
O QUE É?

Canto

Imitações

Mudanças de voz

Contação de histórias
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Hoje, existem mais de 20 grupos de palhaçaria 
ligados à European Federation of Healthcare Clown Orga-
nizations (EFHCO), em 40 países da Europa. Na América 
Latina e no Brasil também há vários grupos, como:

•	 Bola Roja (Peru);

•	 Doctor Feliz (Chile);

•	 Doutores da Alegria (Brasil);

•	 Sorriso de Plantão (Brasil).

Não existe um modelo único de organização nos 
grupos de palhaçoterapia. A prática pode acontecer em 
três características principais:

Profissional:   Com atores, que visitam os hospitais 
semanalmente;

Voluntária:  Com pessoas de diferentes profissões, que 
atuam como palhaços de hospital de forma semanal ou 
quinzenal;

Extensão: Com estudantes de cursos de graduação, 
que realizam suas atividades de palhaçaria de forma 
semanal ou quinzenal, dentro de projetos de extensão 
universitária. 
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VOZ E DISFONIA

A voz é nossa principal forma de comunicação. 
Além de transmitir mensagens, ela também mostra ca-
racterísticas como sexo, idade, emoções e personalidade.

Quando há alguma alteração na emissão vocal, 
chamamos de disfonia.

O tipo de disfonia mais frequente é a disfonia com-
portamental, que acontece pelo uso incorreto da voz.

Todos devem manter os cuidados vocais, principal-
mente aqueles que utilizam a voz no ambiente de trabalho, 
como professores, cantores, vendedores, jornalistas, etc. 
Por isso, é preciso estar sempre atento aos sinais de alte-
ração e procurar orientação quando necessário.
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IMPORTÂNCIA DOS  
CUIDADOS VOCAIS

Para os palhaços de hospital, a voz é uma ferramenta 
essencial na expressão artística e na comunicação com o 
público. Porém, o uso incorreto pode causar sobrecarga 
no aparelho fonador e até lesões nas pregas vocais.

Por isso, quem utiliza a voz com frequência deve 
adotar cuidados vocais e estar atento a sinais de altera-
ções, buscando orientação sempre que necessário.
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CUIDADOS VOCAIS  
NO DIA A DIA

Evitar abusos vocais

Denomina-se abuso vocal o uso inadequado e ex-
cessivo da voz, como ocorre em gritos, tosses intensas, 
pigarros frequentes e canto realizado de forma intensa e 
sem técnica adequada. 

Esses hábitos, quando realizados à longo prazo, po-
dem ser prejudiciais, provocando alterações nas pregas 
vocais e resultando em prejuízo da qualidade vocal.

Não competir com ruídos ambientais

Em ambientes ruidosos, é comum 
que haja a tentativa de competir com os 
sons ambientais ao fundo, sendo neces-
sário aumentar a intensidade vocal para 
poder ser ouvido. 
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Porém, essa mudança na intensidade 
vocal ocasiona um maior esforço no 
aparelho fonador, podendo gerar 
sobrecarga deste. O ideal é manter a 
intensidade vocal em um nível moderado, 
para evitar riscos. Uma articulação clara 
ajuda na compreensão nestes ambientes.

Manter a hidratação adequada

Apesar da água não hidratar diretamente a larin-
ge, ela hidrata diretamente partes importantes do nosso 
sistema de ressonância, como cavidade oral e faringe, 
necessários para uma boa produção vocal. 

Como forma de hidratação direta, pode-se citar 
a nebulização, que pode ser realizada antes e após os 
plantões.

Além disso, o ideal é que, durante o uso da voz, 
a água ingerida esteja em temperatura ambiente, para 

evitar choques térmicos, e, por 
consequência, inflamações.

O recomendado é que, para 
um adulto, a quantidade de água 
ingerida seja o seu peso corporal 
(kg) multiplicado por 35mL.
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Alimentação x Refluxo

Alimentos gordurosos, condimentados, apimenta-
dos, café, frituras e bebidas gaseificadas podem favorecer 
o refluxo gastroesofágico e provocar desconfortos, como:

•	 Sensação de “bolo/corpo estranho” na garganta

•	 Queimação;

•	 Pigarro;

•	 Sensação de “empachamento”;

•	 Rouquidão.

 
Deve-se evitar a alimentação associada à ingestão de 
líquidos. Ao se alimentar, é recomendado esperar, em 
torno de 2h, para se deitar. 
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Sono adequado

É importante manter uma boa rotina de sono. O 
descanso ajuda o corpo a relaxar e a recuperar energia. 
Quando estamos cansados 
ou tensionados, a voz pode 
sair forçada, prejudican-
do sua qualidade. Por isso, 
procure dormir bem todos 
os dias.

Evitar fumo e álcool

O cigarro e o álcool são extremamente prejudiciais 
para a voz. A fumaça quente do cigarro irrita as pregas 
vocais, podendo causar inflamações, pigarro, inchaço e 
até câncer. 

Estudos também mostram que o cigarro eletrônico 
(vape e/ou pod) pode trazer prejuízos vocais, respirató-
rios e pulmonares, como a Lesão pulmonar aguda (EVALI) 
e a bronquiolite obliterante (pulmão de pipoca).

O álcool, por sua vez, pode causar uma sensação 
de “anestesia”, mascarando abusos vocais. Sua combi-
nação com o fumo aumenta o risco de 
desenvolver câncer de laringe.
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Evitar atividades vocais em gripes a crises alérgicas

Quando estamos gripados ou em crise alérgica, as 
vias aéreas ficam inflamadas. Nesse período, forçar a voz 
pode piorar os sintomas e causar:

O ideal é poupar a voz até a melhora dos sintomas.

Pigarro

Rouquidão

Cansaço ao falar
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SINAIS DE RISCO PARA  
DISFONIA

 
É importante observar os sons emitidos pelo nos-
so corpo para possíveis alterações vocais. Assim, 
alguns sinais que podem indicar uma DISFONIA são: 

Rouquidão por mais de 14 dias;

Soprosidade na voz;

Sensação de esforço e/ou dor para falar;

Alterações repentinas no timbre da voz;

Menor resistência vocal;

Cansaço ao falar;
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MINHA VOZ MUDOU,  
E AGORA?

Ao notar mudanças em sua voz por mais de 15 dias, 
é essencial buscar ajuda de profissionais qualificados. 
Em caso de alterações vocais, há dois profissionais es-
senciais para prevenção, diagnóstico e tratamento:

Otorrinolaringologista

O otorrinolaringologista (ORL) é o médico espe-
cialista responsável por atuar nas áreas relacionadas ao 
ouvido, nariz, laringe e pescoço - realizando avaliações, 
exames necessários para a visualização das pregas vocais 
e de partes do trato vocal, além de fechar diagnósticos;

Fonoaudiólogo

O fonoaudiólogo é o profissional que cuida da co-
municação humana, incluindo a voz, participando do 
processo de prevenção, avaliação e reabilitação das alte-
rações vocais (disfonias).
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